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GRANDE PRÊMIO adquire direitos e exibe 
Stock Car, Stock Series e F4 Brasil em 2024
Maior grupo de comunicação do automobilismo brasileiro, GRANDE PRÊMIO fecha acordo de 

transmissões com Stock Car Pro Series, Stock Series e Fórmula 4 Brasil. Agora, são 10 categorias 
transmitidas

 GRANDE PRÊMIO 

Oanuncia, nesta sexta-
feira (19), que adquiriu os 

direitos de transmissão da Stock 
Car Pro Series, Stock Series e 
Fórmula 4 Brasi l .  Os três 
campeonatos terão corridas 
transmitidas ao vivo no canal do 
YouTube. O acordo se dá 
também através da parceria com 
Fill The Blank e LiveSports. O 
início da parceria acontece 
neste fim de semana, com as 
c a t e g o r i a s  v i s i t a n d o  o 
autódromo de Interlagos, em 
São Paulo.
 A Stock Car Pro Series, ou 
apenas ‘Stock Car’, é a principal 
série de automobilismo do 
Brasil. Fundada em 1979, o 
campeonato de turismo conta 
com Chevrolet e Toyota como 
suas principais montadoras. 
Além do atual campeão Gabriel 
C a s a g r a n d e ,  c o n t a  c o m 
f a m o s o s  n o m e s  d o 
automobilismo brasileiro como 
Rubens Barrichello, Felipe 
Massa, Ricardo Zonta, Daniel 
Serra e Felipe Fraga.
 Já a Stock Series serve 
como a principal categoria de 
suporte da Stock Car. Criada em 
1993, já teve os nomes de Stock 
Car B, Copa Vicar e Stock Light. 
Já revelou pilotos campeões do 
campeonato principal, como 
Cacá Bueno e Marcos Gomes.
 Já a Fórmula 4 Brasil é 
mais recente, criada em 2022 
como um dos braços nacionais 
da categoria certificada pela FIA 
e que serve de primeiros passos 
nos monopostos na escada para 
a Fórmula 1. Em dois anos, já 
revelou jovens promessas do 
esporte a motor brasileiro como 
Pedro Clerot, Nicolas Giaffone e 
Vinícius Tessaro.
 “A chegada de Stock Car, 
S tock  Ser ies  e  F4 Bras i l 
comp le ta  um paco te  dos 
sonhos. A maior categoria do 
esporte a motor nacional, sua 
categoria de base e o único 
campeonato de formação de 

p i l o t o s  e m  m o n o p o s t o s 
engrandece nosso cardápio de 
eventos ao vivo e levam uma 
experiência única ao fã de 
esporte a motor a cada fim de 
semana. Particularmente, vejo 
como uma sequência de um 
ciclo que o GRANDE PRÊMIO 
iniciou lá nos anos 2000, sendo 
pioneiro na cobertura in loco da 
Stock Car no digital. Mal posso 
esperar para ver os carros na 
pista no nosso canal e nas 
oportunidades que vamos criar 
juntos”, disse Victor Martins, 
diretor-executivo do GP.
 Stock Car, Stock Series e 
F4 Brasil se juntam ao leque de 
categorias transmitidas pelo 
GRANDE PRÊMIO em 2024. 
Desde  2023 ,  o  GRANDE 
P R Ê M I O  i n v e s t i u  n a s 
transmissões do esporte a 
motor, por meio da parceria com 
Fill The Blank e LiveSports, 
começando com a temporada 
da Fórmula E a partir da etapa 
da Cidade do Cabo. Os grandes 
resultados de audiência vistos 
nos canais de YouTube e Kwai, 
aliados a um projeto editorial e 

comercial 360º, levaram à renovação do acordo para a temporada 
2024.
 Já neste ano, o GRANDE PRÊMIO adquiriu os direitos das 24 
Horas de Daytona, uma das principais provas de longa duração do 
mundo. Com pico de mais de 25 mil pessoas na chegada e mais de 
550 mil visualizações, a transmissão gerou recordes absolutos na 
história do canal do YouTube. O sucesso levou ao acordo com a IMSA 
para transmissão de toda a temporada do SportsCar.
 O GRANDE PRÊMIO também adquiriu os direitos do WEC, o 
Mundial de Endurance, com transmissão das oito etapas do 
campeonato, incluindo 24 Horas de Le Mans e Rolex 6 Horas de São 
Paulo. As transmissões também envolvem os treinos livres e 
classificatórios.
 Em nível nacional, o GRANDE PRÊMIO também fechou 
acordo com o Império Endurance Brasil para transmissão de todas as 
oito etapas do campeonato em uma parceria ampla que também 
envolve ações comerciais e negócios com a categoria.
 Ainda, o GRANDE PRÊMIO também adquiriu os direitos da F4 
Saudita com exclusividade.
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Um em cada cinco lares recebia benefício do 
Bolsa Família em 2023

e  t o d a s  a s  f a m í l i a s 

Dbrasileiras, 19% receberam 
o  bene f í c i o  do  Bo lsa 

Família em 2023, o que representa 
praticamente um em cada cinco 
domicílios. É a maior proporção já 
registrada e significa 14,7 milhões 
de lares. Os dados fazem parte de 
uma edição especial da Pesquisa 
N a c i o n a l  p o r  A m o s t r a  d e 
Domicí l ios Cont ínua (PNAD 
Contínua), divulgada nesta sexta-
feira (19) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).
 A série histórica do IBGE 
começa em 2012, quando a 
proporção de domicílios com algum 
beneficiário do programa Bolsa 
Família era 16,6%. Em 2019, último 
a n o s  a n t e s  d a  e c l o s ã o  d a 
pandemia de covid-19, o indicador 
era 14,3%.
 O levantamento aponta 
também que, em 2023, 4,2% dos 
domicílios tinham alguma pessoa 
que recebia o Benef íc io de 
Prestação Continuada (BPC, um 
salário mínimo por mês ao idoso 
com idade igual ou superior a 65 
anos ou à pessoa com deficiência 
de qualquer idade), e 1,4% recebia 
algum outro programa social.

Pandemia
 O IBGE traça que com o 
agravamento da pandemia, que 
forçou a interrupção de atividades 
e c o n ô m i c a s  e  a u m e n t o  d o 
d e s e m p r e g o ,  p a r t e  d o s 
beneficiários passou a receber o 
Auxí l io  Emergencia l ,  cr iado 
especialmente para mitigar efeitos 
econômicos e sociais da crise 
sanitária.
 Com isso, a proporção de 
lares recebendo o Bolsa Família 
caiu pela metade, chegando a 
7,2% em 2020. No entanto, 
cresceu a proporção de famílias 
que recebiam recursos de algum 
outro programa, como o Auxílio 
Emergencial. A proporção desses 
outros programas, que era de 0,7% 
em 2019, saltou para 23,7% em 
2020.
 Em 2021, as mudanças no 
Auxílio Emergencial ocorridas com 

a flexibil ização das medidas 
sanitárias (redução do número de 
parcelas pagas e do valor médio) 
f izeram com que voltasse a 
a u m e n t a r  o  p e r c e n t u a l  d e 
domicí l ios recebendo Bolsa 
Família (8,6%) e se reduzisse a 
proporção de outros programas 
sociais (15,4%).
 N o  f i m  d e  2 0 2 1 ,  o 
pagamento do Auxílio Emergencial 
foi interrompido, e o governo do 
então presidente Jair Bolsonaro 
substituiu o Bolsa Família pelo 
Auxílio Brasil. Como esses dois 
programas não exist iram ao 
mesmo tempo,  ou se ja,  um 
substituiu o outro, a pesquisa do 
IBGE os considera com a mesma 
base de dados.
 Em 2022, o Auxílio Brasil foi 
recebido por 16,9% das famílias 
b r a s i l e i r a s .  O  v a l o r ,  q u e 
inicialmente era de R$ 400, foi 
reajustado ainda no ano em curso 
para R$ 600.
 Em 2023, já no governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, o programa de transferência 
de renda voltou a ser chamado de 
Bolsa Família e, além de ter 
mantido o valor de R$ 600, adotou 
a inclusão de R$ 150 por criança de 
até 6 anos e o adicional de R$ 50 
por criança ou adolescente (de 7 a 
18 anos) e por gestante.

Norte e Nordeste
 As regiões Norte e Nordeste 
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t ê m  a  m a i o r  p r o p o r ç ã o  d e 
domicílios com ao menos um 
beneficiário do Bolsa Família. O 
Nordeste lidera com 35,5%. O 
Norte tem pouco menos de um 
terço, 31,7%. No outro extremo, o 
Sul e o Sudeste figuram com a 
menor proporção de lares, 7,9% e 
11,5%, respectivamente.
 Os estados com maior parte 
dos domicílios beneficiados são o 
Maranhão (40,2%), Piauí (39,8%), 
Paraíba (38,8%) e Pará (36,8%). 
Os últimos da lista são Santa 
Catarina (4,5%), Rio Grande do Sul 
(8,6%), Paraná (9,2%) e São Paulo 
(9,4%).

Redução da desigualdade
 A pesquisa do IBGE apura 
informações sobre todas os 
rendimentos recebidos pela 
p o p u l a ç ã o ,  o  q u e  i n c l u i 
r e l a c i o n a d o s  a o  t r a b a l h o , 
programas sociais, rendimentos 
f i n a n c e i r o s ,  p e n s õ e s  e 
aposentadorias.
 O levantamento mostra que, 
em 2023, o rendimento médio 
d o m i c i l i a r  p o r  p e s s o a  d o s 
domicílios que recebiam o Bolsa 
Família equivalia a 28,5% do 
rendimento médio dos domicílios 
não beneficiados.
 “Ou seja, o benefício é, de 
fato, focado nas famílias de menor 
renda”, aponta o analista da 
pesquisa do IBGE, Gustavo 
Geaquinto.

 O estudo identifica ainda 
que ,  en t re  2019  e  2023 ,  o 
rendimento per capita do grupo de 
domicílios que recebia o Bolsa 
Família cresceu 42,4% (de R$ 446 
para R$ 635), enquanto entre 
aqueles que não recebiam, a 
variação foi de 8,6% (de R$ 2.051 
para R$ 2.227).
 Essa evolução das rendas 
em velocidades distintas contribuiu 
para a redução da desigualdade de 
renda no Norte e no Nordeste. O 
Í n d i c e  G i n i  –  m e d i d o s  d e 
desigualdade que vai de 0 a 1, 
sendo quanto mais perto de 0, 
menor desigualdade – teve as 
maiores quedas nessas duas 
regiões.
 Entre 2019 e 2023, o Gini do 
Norte recuou de 0,537 para 0,500. 
No Nordeste, a redução foi de 
0,560 para 0,509, menor índice já 
registrado na região.
 “São duas regiões que têm 
maiores proporções de domicílios 
beneficiários de programas sociais, 
sobretudo do Bolsa Família. Como 
houve aumento no valor do 
benefício, isso pode ter sido um 
fator que impactou”, aponta o 
analista do IBGE.
 Ele acrescenta como um 
dos motivos o comportamento 
positivo da oferta de empregos. “A 
expansão do mercado de trabalho 
também pode ser contribuído. A 
Região Norte, por exemplo, teve 
expansão importante do mercado 
de trabalho”.
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